
samaritano que socorreu o próximo sem indagar de seus 

antecedentes. Lemos no Eclesiastes que Deus fez tempo 

para tudo e Emmanuel lembra-nos que existe o "tempo justo 

de exame". Por outro lado, o que mais erra é o que mais 

necessita de perdão, o que menos amor revela em sua con­

duta é o que de mais amor necessita. 

"Diversas pessoas que nos visitavam pela primeira vez 
haviam perdido entes queridos. Duas senhoras choravam 
intensamente solicitando algo que as consolasse após a de­
sencarnação de filhos amados. Aberta a reunião, os estudos 
recaíram no item 21 do capítulo V de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo, cuja leitura e interpretação foram brando 
consolo em auxílio de nós todos. Ao término das tarefas 
indicadas para a noite, o nosso Amigo Espiritual de sempre, 
por nosso intermédio escreveu a mensagem que lhe passo 

,\ às mãos." 

Brando Consolo 



Emmanuel 

Mortos Amados 

Na Terra, quando perdemos a companhia de seres ama­
dos, ante a visitação da morte sentimo-nos como se nos ar­
rancassem o coração para que se faça alvejado fora do peito. 

Ânsia de rever sorrisos que se extinguiram, fome de 
escutar palavras que emudeceram. 

E bastas vezes tudo o que nos resta no mundo íntimo 
é um veio de lágrimas estanques, sem recursos de evasão 
pelas fontes dos olhos. 

Compreendemos, sim, neste Outro Lado da Vida, o su­
plício dos que vagueiam entre as paredes do lar ou se imo­
bilizam no espaço exíguo de um túmulo, indagando porquê... 

Se varas semelhantes sombras de saudade e distância, 
se o vazio te atormenta o espírito, asserena-te e ora, como 
saibas e como possas, desejando a paz e a segurança dos 
entes inesquecíveis que te antecederam na Vida Maior. 

Lembra a criatura querida que não mais te compartilha 
as experiências no Plano Físico, não por pessoa que desapa­
receu para sempre e sim à feição de criatura invisível mas 
não de todo ausente. 

Os que rumaram para outros caminhos, além das fron­
teiras que marcam a desencarnação, também lutam e amam, 
sofrem e se renovam. 

Enfeita-lhes a memória com as melhores lembranças 
que consigas enfileirar e busca tranqüilizá-los com o apoio 
de tua conformidade e de teu amor. 

Se te deixas vencer pela angústia, ao recordar-lhes a ima­
gem, sempre que se vejam em sintonia mental contigo, ei-los 
que suportam angústia maior, de vez que passam a carregar 
as próprias aflições sobretaxadas com as tuas. 

Compadece-te dos entes amados que te precederam na 
romagem da Grande Renovação. 

Chora, quando não possas evitar o pranto que se te 
derrama da alma; no entanto, converte quanto possível as 
próprias lágrimas em bênçãos de trabalho e preces de es­
perança, porquanto eles todos te ouvem o coração na Vida 
Superior, sequiosos de se reunirem contigo para o reencon­
tro no trabalho do próprio aperfeiçoamento, à procura do 
amor sem adeus. 



anteriormente pela Metapsíquica e pela Ciência Psíquica 

Inglesa. 
Estamos todos na Terra para uma breve experiência de 

vida material, mas a nossa vida verdadeira é a espiritual. 
Os que partem antes de nós concluíram a sua tarefa e estão 
livres dos tormentos da vida terrena. Mas como nos amam, 
continuam ligados a nós pelo pensamento, pelo sentimento, 
pelo amor que nos dedicam. Já não se trata mais de uma 
questão de crença, mas de uma certeza milhões de vezes 
comprovada. Precisamos compreender isso para não os per­
turbarmos na vida espiritual com o desespero do nosso amor 
egoísta. Eles vivem e nos esperam para o reencontro. 

Eles Todos 
te Ouvem 

O item 21 do capítulo V de O Evangelho Segundo o Es­

piritismo é uma mensagem mediúnica do Sr. Sanson, dada 
em Paris em 1863, e tem por título "Perda de pessoas amadas 
e mortes prematuras". Como vemos nas reuniões com Chico 
Xavier as lições desse livro, que é sempre aberto ao acaso 
por um dos presentes, caem num tema referente à maior 
preocupação dos participantes. Sanson, ex-materialista que 
se converteu ao Espiritismo lendo O Livro dos Espíritos, foi 
companheiro constante de Kardec na Sociedade Parisiense 
de Estudos Espíritas. 

Na sua mensagem, como nesta de Emmanuel, Sanson 
adverte que os nossos mortos amados necessitam de nossos 
bons pensamentos, de nossas preces, mas não do nosso de­
sespero que só serve para fazê-los sofrer, e acentua: "Mães, 
sabei que vossos filhos bem amados estão perto de vós". 
Emmanuel exclama: "Eles todos te ouvem o coração na 
Vida Superior". 

Ao longo de mais de um século os princípios espíritas 
se confirmaram e continuam a se confirmar através das 
mensagens dos Espíritos que sempre nos assistem. Hoje a 
Parapsicologia, no capítulo das investigações sobre telepatia 
e ultimamente sobre as comunicações mediúnicas (fenôme­
nos theta), comprovou cientificamente a relação mental 
entre vivos e mortos, referendando a comprovação já feita 


